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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1....................................................................................................... 1
AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E OS MÉTODOS DE ALFABETIZAÇÃO NO 
SÉCULO XXI

Elisangela Alves dos Reis
Patrícia de Oliveira Santana
Patrícia Sanches Hipolito
DOI 10.22533/at.ed.1842025091

CAPÍTULO 2..................................................................................................... 13
METODOLOGIAS DE ENSINO APRENDIZAGEM, EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E 
A FORMAÇÃO PARA O SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE: REFLEXÕES TEÓRICO- 
PRÁTICAS

Elis Regina Vasconcelos Farias 
Francisco Jadson Franco Moreira
DOI 10.22533/at.ed.1842025092

CAPÍTULO 3..................................................................................................... 22
AVALIANDO AS BANCAS AVALIADORAS. CONTRIBUIÇÕES PARA O 
APRIMORAMENTO DA GESTÃO ESCOLAR DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

Anderson Paulino de Souza
DOI 10.22533/at.ed.1842025093

CAPÍTULO 4..................................................................................................... 34
PROJETO EAD NA COMUNIDADE RURAL QUILOMBOLA SÃO DOMINGOS NO 
MUNICÍPIO DE SÃO MATEUS/ES

Rosanni Machado da Costa
Sônia Maria da Costa Barreto
DOI 10.22533/at.ed.1842025094

CAPÍTULO 5..................................................................................................... 53
HISTÓRIAS EM QUADRINHOS NA SALA DE AULA: PERSPECTIVAS PARA 
LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO

Tatiana da Conceição Gonçalves
Mônica do Socorro de Jesus Chucre
DOI 10.22533/at.ed.1842025095

CAPÍTULO 6..................................................................................................... 63
A INCLUSÃO ESCOLAR DE ALUNOS COM DEFICIÊNCIA VISUAL: MAPEAMENTO 
DE DISSERTAÇÕES E TESES NO BRASIL (2005-2020)

Aldirene Pinheiro Santos
Uilde de Santana Menezes
Degenaura Gomes de Andrade Stefaniu
Antônio Perez Stefaniu
DOI 10.22533/at.ed.1842025096



SUMÁRIO

CAPÍTULO 7..................................................................................................... 76
DO RIO SÃO FRANCISCO AO SERTÃO NA CARAVANA ALAGOANA DE CIÊNCIA 
E TECNOLOGIA

Mércia Lamenha Medeiros
Lenilda Austrilino
Auxiliadora Dammiane Pereira Vieira Costa
Francisco José Passos Soares
DOI 10.22533/at.ed.1842025097

CAPÍTULO 8..................................................................................................... 85
VIVÊNCIAS DOCENTES E A TRANSIÇÃO ESCOLAR DOS ALUNOS DO 5º PARA 
O 6º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Andréa Cristina Batista dos Santos
Anilton Salles Garcia
DOI 10.22533/at.ed.1842025098

CAPÍTULO 9................................................................................................... 108
EDUCAÇÃO E RECURSOS TECNOLÓGICOS: CONCEPÇÕES DO MEDIADOR E 
SUA RELEVÂNCIA PARA O ENSINO INCLUSIVO

Igor Araújo
Bruno Araújo de Souza
Nayara Cardoso Barros
Carla Heloísa Luz de Oliveira
Tiffani Carla da Silva Vieira
DOI 10.22533/at.ed.1842025099

CAPÍTULO 10................................................................................................. 123
INCLUSÃO QUALIFICADA: O LUGAR DA ESCUTA NO PROCESSO SELETIVO 
DISCENTE DAS CASAS FAMILIARES RURAIS DO BAIXO SUL DA BAHIA-BRASIL

Joana Maria de Almeida
DOI 10.22533/at.ed.18420250910

CAPÍTULO 11................................................................................................. 139
TEORIAS APLICÁVEIS NO CONTEXTO EDUCACIONAL, SOB A PERSPECTIVA 
DO COGNITIVISMO: APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA, CAMPOS CONCEITUAIS 
E TEORIA DOS MODELOS MENTAIS

Virgínia Maia de Araújo Oliveira
Rosejane Cristina Almeida Costa 
Giselle Christine Lins Lopes
DOI 10.22533/at.ed.18420250911

CAPÍTULO 12................................................................................................. 153
A LDB E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES: UM ESTUDO SOBRE A LEI Nº 
4.2461 E A LDB Nº 9394/96

Jennifer Juliana Barreto Bezerra Costa
Bárbara Ellen Rebouças Cunha
DOI 10.22533/at.ed.18420250912



SUMÁRIO

CAPÍTULO 13................................................................................................. 167
A EPISTEMOLOGIA DA PRÁTICA PEDAGÓGICA E SUA RELAÇÃO COM A 
FORMAÇÃO DO DOCENTE

Marlise Márcia Trebien
Jaci Lima da Silva
DOI 10.22533/at.ed.18420250913

CAPÍTULO 14................................................................................................. 177
“TDAH DEPOIS DE GRANDE?” IMPLICAÇÕES DA DESCOBERTA TARDIA DO 
TDAH EM UMA ESTUDANTE UNIVERSITÁRIA

Kevin Ferreira Corcino
Thales Fabricio da Costa e Silva
DOI 10.22533/at.ed.18420250914

CAPÍTULO 15................................................................................................. 193
A EDUCAÇÃO NA SOCIEDADE GLOBALIZADA – IMPACTOS NA GESTÃO E NA 
MATRIZ CURRICULAR

Adelcio Machado dos Santos
Manoel Leandro Fávero
Daniel Tenconi
DOI 10.22533/at.ed.18420250915

CAPÍTULO 16................................................................................................. 199
ENSINO FUNDAMENTAL: ROTATIVIDADE DOCENTE E O PROCESSO ENSINO-
APRENDIZAGEM NUMA ESCOLA MUNICIPAL EM SÃO MATEUS/ES

Rita de Cássia Correia Maciel dos Santos
Sônia Maria da Costa Barreto
DOI 10.22533/at.ed.18420250916

CAPÍTULO 17................................................................................................. 215
INTERVENÇÕES PARA A APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA DE UM ALUNO 
AUTISTA

Cláudia Inês Pelegrini de Oliveira Abreu
DOI 10.22533/at.ed.18420250917

CAPÍTULO 18................................................................................................. 231
CURRÍCULO TRADICIONAL, EDUCAÇÃO LINGUÍSTICA E FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES

Cecilia Aguirre
DOI 10.22533/at.ed.18420250918

CAPÍTULO 19................................................................................................. 243
UM OLHAR CRÍTICO-REFLEXIVO ANTE AOS DESAFIOS DO PNE NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL: OFERTA E QUALIDADE NO MUNICÍPIO DE MANAUS 

Gerilúcia Nascimento de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.18420250919



SUMÁRIO

CAPÍTULO 20................................................................................................. 253
MATERIAL DIDÁTICO BILÍNGUE NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 
INFANTIL: DISPOSITIVOS LEGAIS E INTERDISCIPLINARES

Ana Maria Vargas da Silva 
Haydéa Maria Marino de Sant’Anna Reis 
DOI 10.22533/at.ed.18420250920

CAPÍTULO 21................................................................................................. 269
A FORMAÇÃO ACADÊMICA DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA NAS ESCOLAS 
PÚBLICAS DO ESTADO DE GOIÁS, PARA QUE ESTAS SEJAM INSERIDAS NO 
MERCADO DE TRABALHO

Alda Lucia Souza Lopes da Silva
Luiz Ortiz Jeménez
DOI 10.22533/at.ed.18420250921

CAPÍTULO 22................................................................................................. 283
OPORTUNIDADES NA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA: PORQUÊS MATEMÁTICOS 
NO ENSINO SUPERIOR

Abigail Fregni Lins
Sergio Lorenzato
Danielly Barbosa de Sousa
DOI 10.22533/at.ed.18420250922

SOBRE O ORGANIZADOR........................................................................... 298

ÍNDICE REMISSIVO....................................................................................... 299



 
Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades Capítulo 16 199

Data de aceite: 01/09/2020

CAPÍTULO 16
doi
ENSINO FUNDAMENTAL: ROTATIVIDADE DOCENTE 

E O PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM NUMA 
ESCOLA MUNICIPAL EM SÃO MATEUS/ES

Rita de Cássia Correia Maciel dos Santos
Instituto Vale do Cricaré

São Mateus – ES

Sônia Maria da Costa Barreto
Universidade de São Paulo

São Paulo – SP

RESUMO: Esta pesquisa traz como temática a 
melhoria no desempenho dos alunos dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental em escola do 
município de São Mateus/ES, com grande 
rotatividade de professores durante cada ano 
letivo. O problema constatado se baseia no 
seguinte questionamento: como uma escola 
municipal de Ensino Fundamental de São 
Mateus afere o processo ensino-aprendizagem 
dos alunos do 1º ao 5º ano mediante rotatividade 
intensa de docentes a cada ano letivo? O 
objetivo geral visa: demonstrar como ocorre o 
processo ensino-aprendizagem na escola X 
de Ensino Fundamental, em São Mateus/ES, 
face à intensa troca de professores a cada ano 
letivo. A justificativa deste trabalho é a busca 
por desenvolver um ensino-aprendizagem 
centrado no aluno e em suas necessidades, 
independentemente de o professor ser efetivo ou 
não na instituição. A metodologia desenvolvida 
foi a pesquisa-ação numa dada escola municipal 
pública de São Mateus. Após a coleta e análise 
dos dados, conclui-se que a rotatividade é fator 
comprometedor do vínculo, mas se a escola 
tiver uma proposta de aproximação constante 

de seus docentes aos alunos do 1º ao 5º 
ano, essa agravante não será tão incisiva no 
desenvolvimento discente.
PALAVRAS-CHAVE: Desempenho. 
Rotatividade. Vínculo.

FUNDAMENTAL EDUCATION: TEACHING 
ROTATION AND THE TEACHING-

LEARNING PROCESS AT A MUNICIPAL 
SCHOOL IN SÃO MATEUS / ES

ABSTRACT: This work focuses on improving 
the performance of students in the early years of 
elementary school in a school in the city of São 
Mateus / ES, with a high turnover of teachers 
during each school year. The problem found is 
based on the following question: how does a São 
Mateus municipal elementary school measure the 
teaching-learning process of students from the 1st 
to the 5th year through intense teacher turnover 
each school year? The general objective is: to 
demonstrate how the teaching-learning process 
occurs at school X of Elementary Education, in 
São Mateus / ES, in face of the intense exchange 
of teachers each school year. The justification 
of this work is the search to develop teaching-
learning centered on the student and his needs, 
regardless of whether the teacher is effective or 
not at the institution. The research developed 
was action research in a given public municipal 
school in São Mateus. After data collection 
and analysis, it is concluded that turnover is a 
compromising factor of the bond, but if the school 
has a proposal of constant approximation of its 
teachers to students from the 1st to the 5th year, 
this aggravating factor will not be as incisive in 
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student development.
KEYWORDS: Performance. Turnover. Bond.

1 | 	INTRODUÇÃO
A escola investigada está em um bairro de periferia, com problemas 

sociais, além de uma rotatividade anual de professores que dificulta o vínculo do 
educando favorecendo agravo no seu desempenho escolar. No cotidiano da sala 
de aula, percebemos que a aprendizagem das crianças do 1º ao 5º ano do Ensino 
Fundamental da rede pública se depara com questões que comprometem o seu 
desempenho e aprendizado, como os:  socioeconômicos, familiares, relações 
conflituosas e a falta de vínculo com o professor, face a rotatividade no decorrer do 
ano letivo, entre outras.

Dessa forma, apresentamos o seguinte questionamento: como uma escola 
municipal de Ensino Fundamental de São Mateus afere o processo ensino-
aprendizagem dos alunos do 1º ao 5º ano mediante rotatividade intensa de docentes 
a cada ano letivo?

O professor deveria lotar em situação esporádica, emergencial, excepcional.  
Não é aceitável que as instituições municipais recebam, sempre, professores 
em escolas diferentes, sem que atuem em localização definitiva em determinada 
unidade de ensino, de modo a negligenciarem as atividades educacionais, não 
estabelecendo vínculo com os alunos a fim de atender ao seu objetivo principal e 
educacional.

A escola e principalmente os alunos sofrem com isso, pois o trabalho 
pedagógico fica sem continuidade e com rupturas irreversíveis. A cada ano letivo 
recebem outros professores que darão início a um trabalho descontinuado e muitas 
vezes descontextualizado das metas da escola.

A fim de pesquisar o problema ora apontado, apresentamos como Objetivo 
Geral: Demonstrar como ocorre o processo ensino-aprendizagem na escola X de 
Ensino Fundamental em São Mateus/ES, face à intensa rotatividade docente a cada 
ano letivo.

	 Dessa maneira, é relevante que se justifique a necessidade de desenvolver 
uma pesquisa que analise como o desempenho dos alunos do 1º ao 5º ano tem sido 
ante a rotatividade de docentes efetivos na escola, principalmente pela questão da 
falta de vínculo que se forma a cada ano.

Em relação à metodologia, optamos pela pesquisa-ação por ser baseada 
num estudo qualitativo e por desenvolvermos atividades interventivas sobre o meio.
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2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO
Quando se aborda a relevância da diminuição da rotatividade de professores 

na escola de 1º ao 5º ano, refaz-se a afirmação de diversos autores, como Wallon 
(2004), Almeida e Mahoney (2007), Vygotsky (1998), Fernández (2010), entre 
outros, sobre a necessidade de se estabelecer vínculo afetivo entre aluno e docente 
para que o desempenho do primeiro seja satisfatório. A troca ocorrente de escola, 
por parte do professor, pode afetar o desempenho dos alunos, uma vez que não 
se dá continuidade no trabalho desenvolvido. Nessa perspectiva, tomamos como 
questão norteadora (neste capítulo,) o conceito de afetividade a partir de autores 
que tomam a afetividade como um elemento possível de teorização.

Segundo Wallon (2004), a afetividade refere-se à capacidade, a disposição 
do ser humano de ser afetado pelo mundo externo e interno por meio de sensações 
ligadas a tonalidade agradáveis ou desagradáveis. Almeida e Mahoney destacam:

A emoção:

É a exteriorização da afetividade é sua expressão, corporal e motora. 

Tem um poder plástico, expressivo e contagioso; é o recurso de 
ligação entre o orgânico e o social: estabelece os primeiros laços com 
o mundo e, através deste, com o mundo físico e cultural. Sentimento: 

É a expressão representacional da afetividade. Não implica reações 
instantâneas e diretas com a emoção. Tende a reprimir e impor 
controles que quebrem a potência da emoção. 

Paixão:  

Revela o aparecimento do autocontrole como condição para 
dominar uma situação. Para tanto, configura a situação (cognitivo), 
o comportamento, de forma a atender às necessidades afetivas 
(ALMEIDA E MAHONEY, 2007, p. 17). 

Almeida e Mahoney (2007) ainda se reportam a esses sentimentos, e torna-
se importante esclarecer, que na escola os sentimentos não são idênticos aos da 
família, mas sentimentos menos “frios” como se percebe entre professor e alunos. O 
olhar diferenciado, a palavra amiga, a atenção, o toque, remetem à atenção docente, 
a preocupação e os cuidados que este tem para com seus alunos, o que lhes denota 
alguém que cuida e não apenas alguém que cobra e ensina.

Vygotsky (1998) fala que há uma deficiência na psicologia tradicional ao 
separar os aspectos intelectuais dos afetivos-volitivos, e afirma que “[...] os processos 
pelos quais o afeto e o intelecto se desenvolvem estão inteiramente enraizados em 
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suas inter-relações e influencias mútuas.” 
Destaca ainda que,

Quem separa desde o começo o pensamento do afeto fecha para 
sempre o pensamento, porque uma análise determinista pressupõe 
descobrir seus motivos, as necessidades e interesses, os impulsos e 
tendências que regem o movimento do pensamento em um ou outro 
sentido. De igual modo quem separa o pensamento do afeto, nega de 
antemão a possibilidade de estudar a influência inversa do pensamento 
no plano afetivo, volitivo da vida psíquica, porque uma análise 
determinista desta última inclui tanto atribuir ao pensamento um poder 
mágico capaz de fazer depender o comportamento humano única e 
exclusivamente de um sistema interno do indivíduo, como transformar o 
pensamento em um apêndice inútil do comportamento, em uma sombra 
sua desnecessária e impotente (VYGOTSKY, 1998, p. 23). 

Entre professor e alunos precisa haver menos distanciamento, pois devem 
ser parceiros, cujos objetivos sejam próximos: ensinar e aprender. Ambos se 
completam e necessitam trabalhar juntos, com menos desavenças e mais tolerância, 
afetividade, sentimentos que vão auxiliar as demais atitudes.

Para se discutir afetividade na relação professor-aluno na perspectiva 
walloniana o que se fala é de emoções, disciplina, posturas, conflitos do eu-outro, 
que se tornam permanentes na vida das crianças no meio em que estão inseridos 
seja ele familiar, social ou escolar.

Na concepção de Wallon (2004, p. 56):  

O desenvolvimento da afetividade é o resultado da interação entre 
o orgânico e o social. A base orgânica, ou seja, as condições das 
estruturas nervosas, é responsável pelo aparecimento das primeiras 
manifestações da criança, e isso ocorre também com as manifestações 
afetivas, mas é o meio que transforma essas expressões em atos cada 
vez mais socializados.  

Hoje, é necessário ressignificar a unidade entre aprendizagem e ensino, 
valorizando a relação professor-aluno. A orientação proposta nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (BRASIL, 2017) reconhece a importância da participação 
construtiva do aluno e, ao mesmo tempo, da intervenção do professor para a 
aprendizagem de conteúdos específicos que favoreçam o desenvolvimento das 
capacidades necessárias à formação do indivíduo. 

A aprendizagem depende do trânsito entre uma postura (aprendente) 
e outra (ensinante), ou seja, ser ensinante implica abrir espaços para 
que a aprendizagem aconteça. O aprendente precisa de adulto (pais, 
professores...) que acreditem em seu potencial, que lhe proporcione 
autonomia e autoria (FERNÁNDEZ, 2010, p. 29). 

Nessa perspectiva, é essencial a vinculação da escola com as questões 
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sociais e com os valores democráticos, não só do ponto de vista da seleção e 
tratamento dos conteúdos, como também da própria organização escolar dos 
sujeitos que a compõem. Sobre as escolas, Saltini (2009, p. 49) diz que,

A escola deveria também saber que, em função dessas articulações, 
a relação que o aluno estabelece com o professor é fundamental 
enquanto elementos energizantes do conhecimento. As famosas 
estratégias afetivas, carinhosas, aptas a fazer com que a criança 
trabalhe seu narcisismo secundário, restabelecendo sua beleza, 
diante de si e do mundo, na medida em que aprende. 

O professor afetuoso é aquele que desenvolve estratégias pedagógicas, 
educativas, dinâmicas e criativas, demonstra prazer em ensinar, estimulando os 
alunos e envolvendo-os nas decisões e nos trabalhos do grupo. O professor deve 
estar centrado na pessoa do aluno, compreendendo suas principais necessidades 
e incluindo-as no planejamento do ensino. De acordo com Moreira (2009, p. 25), 

Um bom ensino deve ser construtivista, estar centrado no estudante, 
promover a mudança conceitual e facilitar a aprendizagem significativa. 
É provável que a prática docente ainda tenha muito do behaviorismo, 
mas o discurso é cognitivista/construtivista/significativo.  

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997) 
é objetivo do Ensino Fundamental que os alunos sejam capazes de: 

Desenvolver o conhecimento ajustado de si mesmo e o sentimento 
de confiança em suas capacidades afetiva, física, cognitiva, ética, 
estética, de inter-relação pessoal e de inserção social, para agir com 
perseverança na busca de conhecimento e no exercício da cidadania 
(BRASIL, 1997, p. 85)

Dessa forma, quando o professor e a criança mantêm laços afetivos de 
amizade, respeito, ela se sente mais segura e interessada em aprender, em se 
envolver com os outros colegas para jogar, estudar, brincar, enfim, se socializar.

Pino (2008), destaca que as relações afetivas são estritamente do humano e 
que pela afetividade nos diferenciamos dos outros animais.  

A vivência afetiva constitui, sem dúvida, uma dimensão das mais 
importantes do psiquismo humano. Embora não seja possível 
separá-la das outras dimensões, confere a todos a qualidade do 
humano elemento diferenciador da espécie. A presença de um certo 
componente afetivo nas relações sociais dos animais não faz se não 
reforçar a importância dessa qualidade no homem, a cuja a existência 
é feita de amor e ódio, de luta e paixão (PINO, 2008, p. 129) 

Pino (2008) ainda contribui com reflexões sobre a afetividade e nos leva a 
pensar sobre qual a nossa visão em relação a esse outro. Ou seja, quais as pessoas 
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com quem nos relacionamos, e como nos articulamos com os outros e com nossos 
sentimentos. Isso faz parte de nossa existência humana.  

Antes de ser uma pessoa concreta, é o lugar onde se articula o desejo 
de amor e de reconhecimento, condição da existência humana. Esse 
lugar vai sendo ocupado por todos aqueles com os quais a criança 
estabelece vínculos mais ou menos duradouros ao longo da sua vida 
(PINO,2008, p. 132).

Os vínculos afetivos são consolidados e vão se fortalecendo através de 
diálogos, comunicação e relacionamentos.  Pino (2008, p.138) afirma que,

Seja qual for o ponto de vista adotado para explicar a origem das 
relações humanas, o ser humano só chega, de fato, a estabelecer 
vínculos afetivos ao longo de um processo de amadurecimento 
biopsicológico e de interação social.  

À medida que os vínculos vão se fortalecendo, criamos liberdade de expor 
nossos sentimentos e confiança com as pessoas com as quais nos relacionamos. 
Saltini (2009, p.20) afirma que: “A escola deveria também saber que, em função 
dessas articulações, a relação que o aluno estabelece com o professor é fundamental 
enquanto elemento energizante do conhecimento”.  

Saltini (2009), com suas contribuições, nos faz refletir e entender que 
conhecimentos e aprendizagem significantes para a vida, nasce de relações e 
vínculos fidelizados e cuidados com amor, respeito e compromisso. 

Acredito que de um encontro de amor, seja ele com o objeto ou mesmo 
com o outro, nascem e transforma-se a vida; mudam-se os destinos 
tiram-se do nada todo um mundo de projetos e ideias que antes não 
existiam. Nasce uma esperança, consolida-se um tempo e apalpa-
se um espaço. As pulsões se transformam e sublimam-se, e, assim, 
educamos um ser para si e para o seu meio (SALTINI, 2009, p. 15).

A escola surge como um ambiente privilegiado para este desenvolvimento, 
e tudo vai acontecendo e se interligando em busca de descobertas, de novidades, 
novos conhecimentos, onde o professor e os colegas formam um conjunto de 
mediadores aguçando curiosidade por aprendizagem. 

Acreditamos que em uma relação de educador com educando, quando 
existe uma relação de troca, parceria e de confiança, onde ideias são trocadas, em 
uma relação de diálogo acontecerá sem dúvida na vida deste educando mudanças 
importantes.  

O educador não pode ser aquele indivíduo que fala horas a fio a seu 
aluno, mas aquele que estabelece uma relação e um diálogo íntimo 
com ele, bem como uma afetividade que busca mobilizar sua energia 
interna. E acredita que o aluno tem essa capacidade de gerar ideias e 
colocá-las ao serviço de sua vida (SALTINI, 2009, p.60).  
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Conforme Saltini (2009), o educador torna-se figura fundamental para que 
haja conhecimento e que este evolua para um saber, quando a criança vai para a 
escola, o que ela espera é ser bem recebida cuidada e amada, e consequentemente 
o desenvolvimento dela acontecerá.

Precisamos estabelecer uma relação humana, sem a qual não há 
possibilidade alguma de um indivíduo crescer. Pois se não houver 
relação afetiva não teremos o desenvolvimento de ninguém. O 
educador precisa conhecer a criança, mas deve conhecê-la não 
apenas na sua estrutura biofisiológica e psicossocial, mas também 
na sua interioridade afetiva, sua necessidade de criatura que chora, 
ri, dorme, sofre e busca constantemente compreender o mundo que a 
cerca, bem como o que faz ali na escola (SALTINI, 2009, p. 70). 

Consideramos que em uma relação afetiva, passamos a conhecer o outro 
com seus sentimentos e limitações, seus momentos e suas necessidades. De 
acordo com Saltini (2009, p. 78), “não são necessários grandes carinhos, precisamos 
apenas de alguém que nos veja, observe que existimos e que estamos aqui. A isso 
chamo de relação afetiva”. 

Quando um educador se relaciona de forma afetiva e passa a conhecer 
seu educando saberá de suas necessidades em relação a aprendizagem e suas 
dificuldades de desenvolvimento, entendendo a realidade e o meio em que cada 
um vive, tendo assim um norteamento para desenvolver suas atividades e obter um 
aprendizado significativo. 

A esse respeito, Moreira (2011, p. 26) destaca que,

É no curso da aprendizagem significativa que o significado lógico do 
material de aprendizagem se transforma em significado psicológico 
para o sujeito.  A aprendizagem significativa é o mecanismo humano, 
por excelência, para adquirir e armazenar a vasta quantidade de ideias 
e informações representadas em qualquer campo de conhecimento.

Saltini (2009) nos coloca reflexões quando aborda que o professor é o 
mediador do conhecimento sendo ele, o professor a pessoa com quem a criança 
passa uma boa parte do tempo, aquele que ela confia e respeita. 

Na escola a interrelação da professora com o grupo de alunos e com 
cada um em particular é constante, e se dá o tempo todo, seja na 
sala, no pátio, seja nos passeios e é em função dessa proximidade 
afetiva que se dá a interação com os objetos e a construção de 
um conhecimento altamente envolvente. Essa interrelação é o fio 
condutor, o suporte afetivo do conhecimento (SALTINI, 2009, p. 87). 

Entretanto, as falhas nas políticas públicas permanentes para a educação no 
sentido de valorização do professor, tendo em vista a permanência do profissional 
na instituição, gera momentos de menos estresse, doenças, valorização digna 
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nas condições salariais e sua atuação mais próxima dos alunos, estabelecendo 
um vínculo com este, com a escola e com a comunidade em que atua, sem a 
necessidade de estender sua carga horária de trabalho. 

Outro ponto são as avaliações externas da educação no país. Fala-se em 
aumentar os indicadores da educação de acordo com o plano de metas, porém 
não há nenhuma evidência na qualidade dos professores que saem das faculdades 
e universidades, muitos não têm condições de assumir as funções inerentes à 
sala de aula. Não há como elevar o desempenho dos alunos, com uma equipe de 
professores que não esteja coesa, professores que atuem numa escola diferente 
a cada ano, sem manter determinado vínculo com a escola e com seus discentes.

Percebemos que falta ao educador designado temporário, entre outros 
aspectos, a percepção da sua importância política na Educação. A esse pensamento, 
Freire (2006, p. 19) acrescenta que “[...] a educação é um ato político – um ato 
que sempre é praticado a favor de alguém, de um grupo, de algumas ideias e, 
consequentemente, contra outro alguém, contra outro grupo e contra outras ideias”. 

Nesta relação de afeto da criança com o educador, mudanças e aprendizado 
acontecem. Quando um educador consegue equilibrar seus sentimentos passando 
respeito, domínio e segurança com autoridade, saberá conduzir com sabedoria 
conhecimento, sobretudo levando em consideração a sua permanência na escola.

3 | 	A PESQUISA 
Para essa construção utilizamos, como enfoque, o método qualitativo e, 

em relação ao tipo de pesquisa, a mesma enquadra-se dentro dos procedimentos 
metodológicos de uma pesquisa participante.

De acordo com Demo (2009) há na pesquisa participante um componente 
político que possibilita discutir a importância do processo de investigação, tendo por 
perspectiva a intervenção na realidade social.

Torna-se importante salientar que foi aplicado um questionário a dez 
professores que atuaram na escola do 1º ao 5º ano, em 2019, para serem tabulados 
e compilados em gráficos, referentes aos questionamentos. Também desenvolvemos 
entrevistas individuais focalizadas com cinco pais de alunos do 1º ao 5º ano e com 
Diretora da escola (“X”).

Algumas questões foram tabuladas em gráficos, outras, qualitativamente. 
Não separamos Docentes Efetivos de Docentes Temporários – DTs para que não 
parecesse um tipo de distinção, entretanto, tanto os primeiros quanto os demais, 
participam de processos seletivos para Lotação de Carga Horária, Extensão de 
Carga Horária e Designação Temporária. Nenhum dos participantes tem sua cadeira 
na escola, ou seja, é efetivo na instituição (X). Os questionários foram aplicados 
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entre 21 a 25 de outubro de 2019.

PROFESSOR ÁREAS RESPECTIVAS DOS CURSOS

Professor 1 Graduação em História e Pedagogia, Especialização em 
Alfabetização e Letramento e em Inclusão Escolar.

Professor 2 Especialização em Arte na Educação

Professor 3 Especialização em Arte e Gestão Escolar

Professor 4 Graduação em Pedagogia

Professor 5 Especialização em Gestão e Alfabetização

Professor 6 Graduação em Pedagogia e Especialização em História

Professor 7 Especialização em Gestão Escolar

Professor 8 Especialização em Supervisão Escolar; Educação Infantil e Séries 
Iniciais do Ensino Fundamental.

Professor 9 Especialização em Gestão Escolar.

Professor 10 Pedagogia

Quadro 1 – Professores e Áreas de Atuação

Fonte: da pesquisadora.

O docente, para atuar nos anos iniciais do Ensino Fundamental deve ser 
graduado em Pedagogia. Dessa forma, ao que se observa no Quadro 1, nem 
todos os professores são Pedagogos de formação, entretanto, todos possuem 
especialização em área pedagógica.

A formação é muito importante para a atuação do professor de Núcleo Comum, 
de 1º ao 5º ano, pois ele adquire conhecimentos e estratégias que o auxiliam em sua 
prática, principalmente conhecendo a realidade através dos estágios e dos projetos 
aplicados pelas por outras instituições.

Já a especialização, é uma forma de estudar o que lhe interessa, de fato, 
como uma parte específica da formação. 
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Gráfico 1: Tempo de atuação do professor no Ensino Fundamental

Fonte: da pesquisadora 

As respostas nos mostram que 50%, a maioria, atua no EF entre um a 10 
anos; 30% têm uma experiência de 21 a 31 anos nesse âmbito de ensino; e a 
minoria, 20% atua entre 11 a 20 anos.

Esses dados reforçam que os professores possuem experiência também 
no Ensino Fundamental, o que pode contribuir para uma prática atuante, eficaz e 
inovadora; ou o inverso, depende de sua postura profissional.

Gráfico 2: Tempo de atuação dos professores de 1º ao 5º ano da Escola X

Fonte: da pesquisadora.

Neste Gráfico a rotatividades aparece de forma explícita, pois a maioria dos 
professores, 70%, está na Escola X entre um a dois anos, ou seja, pela idade, 
tempo de experiência no Magistério e tempo de experiência no EF, o ano de 2018 
e 2019 estão ali, provavelmente, nos anos anteriores estavam trabalhando em 
outras escolas, com turmas diferentes. 20% trabalham na referida escola há mais 



 
Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades Capítulo 16 209

de 10 anos, são os efetivos em lotação, que por sua idade e formação, acabam se 
colocando em classificação privilegiada nos processos seletivos e fica lotados nessa 
instituição.

Esta situação poderia ser resolvida através de Concurso de Remoção, porém, 
os professores donos das cadeiras ficam à disposição da Secretaria de Educação 
e não abrem mão da escola. Assim, 10% estão de seis a dez anos, também como 
DT’s e ninguém indicou se está na escola entre três a cinco a anos.

A próxima questão é subjetiva, ou seja, não envolve múltipla escolha, (o 
que) cada professor declara sua resposta. Quando questionados se os professores 
participantes se sentem acolhidos e integrados na Escola X, eles responderam, 
respectivamente:

Professor 1: “Não. Por ser de outra cidade já senti perseguição e 
deboche por parte de alguns profissionais e outros indiferença”

Professor 2: “Sim. Conheço os alunos, um pouco de sua vida, 
facilitando a convivência.”

Professor 3: “Sim. Equipe disposta a se ajudar mutuamente e a gestão 
é colaborativa.”

Professor 4: Sim. A equipe é colaborativa, existe interação e troca de 
ideias e experiências.

Professor 5: Sim. A equipe é acolhedora e receptiva com todos os 
profissionais.

Professor 6: Sim. O trabalho é feito em equipe, desse modo me sinto 
acolhida.

Professor 7: Sim. O acolhimento faz parte da equipe e do perfil da 
escola.

Professor 8: Sim. A equipe é maravilhosa.

Professor 9: Sim. A gestão atual é bem acolhedora e nos mantém 
informados dos projetos e alinhamento escolar.

Professor 10: Sim. Não sei dizer por quê.

As respostas foram, em maioria, pelos docentes se sentirem acolhidos e 
integrados à equipe da Escola X. As justificativas culminaram com o acolhimento da 
equipe e da gestora, o que mostra que a situação não é o tempo que produz, mas 
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as pessoas que compõem a escola que as faz.
A Escola X indicou ser um espaço integrador, apesar dos problemas 

ocorrentes em sua estrutura.
A questão a seguir também é discursiva, ou seja, como a Questão 4, os 

professores expuseram sua opinião.

Professor 1: Através de um processo seletivo, fui encaminhada pela 
SME.

Professor 2: Processo seletivo

Professor 3: Processo de Lotação e bons relatos da escola

Professor 4: Clientela familiar boa, espaço escolar próximo de casa e 
acolhimento.

Professor 5:  Por se próximo de minha casa.

Professor 6:  Processo seletivo de DT, onde tinha vaga.

Professor 7: A necessidade de localização provisória de minha 
cadeira.

Professor 8: A equipe.

Professor 9:  Identificação desde que me efetivei.

Professor 10: Por ser próximo de minha residência, é um espaço 
afetivo e comprometido.

As respostas a esta questão ratificam o que já se explanou na questão 
anterior, independentemente da situação do professor suas referências, na escolha 
pela escola, foram por ser um espaço de afetividade, acolhimento e de pessoas 
comprometidas com a educação.
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Gráfico 3: Percepção do professor sobre a relevância da afetividade entre docente e 
discente no auxílio do desempenho dos educandos

Fonte: da pesquisadora.

Igualmente, 50% destacaram que a afetividade é bastante relevante entre 
docente e discente, contribuindo para o desenvolvimento deste último; e 50% 
apontaram que a afetividade é muito importante para que os alunos melhorem seu 
desempenho. Nenhum dos participantes indicou ser pouco relevante ou não ser 
relevante. 

Dessa forma, entendemos que estabelecer momentos de vínculo afetivo entre 
professor e aluno é um ponto a ser efetivado nas escolas. Esse pensamento docente 
é positivo, pois denota que sua ação se direciona a momentos de proximidade com 
os educandos, o que auxilia em sua motivação para estudar e aprender.

Os vínculos, uma vez estabelecidos, perduram por muito tempo, às vezes por 
toda a vida. Muitos são os casos de pessoas que não se esqueceram de professores 
marcantes que tiveram em dado ano da vida escolar, geralmente na infância.

O professor deve estabelecer vínculos com a escola, para que possa 
desenvolver projetos e dar continuidade, para iniciar em determinada turma e 
pode acompanha-la por mais de um ano letivo, para criar laços de amizade e de 
conservação e afeição com o espaço escolar. A escolha dos dez pais foi aleatória, 
uma vez que a intenção foi coletar informações sobre suas percepções, tanto do 
ambiente escolar, quanto dos professores. Após o convite procedeu-se a aplicação 
dos questionários, que foram realizados na escola, no espaço do Laboratório de 
Informática, por comportar os participantes.

Importante que a família escolha a escola para matricular seus filhos e que, 
ao ingressarem, os pais possam confiar nela e em seus profissionais. Um dos fatores 
que mais conta para os pais manterem seus filhos na Escola X é o acolhimento e 
integração das crianças. Por isso, 80% indicaram essa afetividade e atenção por 
parte da escola e 20% não sentiram o mesmo, ou ainda é cedo para se pronunciar a 
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esse favor, pois essa foi a justificativa dos dois pais que assinalaram “não”.
Quando as referências são positivas e principalmente os pais percebem que 

seus filhos são bem cuidados, a situação fica favorecida para os professores.
40% dos participantes assinalaram que a afetividade é muito importante, entre 

professor e alunos e que isso contribui para a melhoria do desempenho discente. 
30% marcaram que isso é muito relevante no processo de ensino-aprendizagem e 
em outros aspectos; 30% responderam ser pouco importante, pois o que os alunos 
precisam é de cobrança, pois assim aprendem e ninguém respondeu que em nada 
a afetividade não seja relevante.

A criança precisa se sentir amada, protegida e motivada para que a 
aprendizagem flua e ela consiga interagir com a turma.

Conforme as respostas, 40% acreditam que o tempo do professor na escola 
deveria ser acima de dez anos, entretanto, as vagas são pleiteadas e ganham os que 
têm formação a mais ou que a idade maior os beneficia. Dessa forma, 30%indicaram 
que o ideal é de dois a cinco anos e os demais 30% indicaram de seis a dez anos.

Dessa forma, os pais acreditam que o fato do docente permanecer por mais 
tempo na escola é favorável ao desempenho dos filhos/alunos. Foi deixado espaço 
para justificativas, mas nenhum dos participantes a fez.

30% entendem que a rotatividade docente gera a indisciplina, pois os alunos 
não reconhecem os professores e não adaptam aos novos, agindo com brincadeiras, 
atos infracionais e outros; 30% apontaram como consequência a falta de motivação/
desinteresse; 20% a infrequência e 20% apontaram a reprovação.

Dessa forma, o vínculo do professor é algo positivo e necessário, 
principalmente porque do 1º ao 5º ano eles ainda são crianças e buscam alguém 
para se espelhar, para ter como referência.

A terceira etapa desta coleta de dados envolveu o questionário direcionado à 
diretora da Escola X. Como só há um sujeito, nenhuma das questões será tabulada 
em gráfico, tabela, quadro ou outra forma, mas transcrita e analisada, conforme ela 
respondeu e o que se definiu como foco da pesquisa.

Ao ser perguntada, por quanto tempo considera necessário o professor 
permanecer na mesma escola? A diretora responde que de seis a dez anos é tempo 
suficiente para fazer um bom trabalho e que é necessário que seu desempenho 
seja eficaz e eficiente. Ter um professor por muito tempo, muitas vezes e ter um 
profissional acomodado, promotor de aulas maçantes e conteúdos ultrapassados. 
O professor deve conhecer outras realidades, outras escolas e alunos, para, então, 
estabelecer o novo, preciso em todos os âmbitos. Sobre a permanência do professor 
em determinada turma, avançando junto dela, declara-se, pelo diretor, de até dois 
anos consecutivos, principalmente se for na alfabetização.

Em relação à rotatividade dos professores, a cada ano letivo, gerar 
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dificuldades aos alunos do 1º ao 5º ano, sugeriu-se que a diretora cite o que mais 
ela percebe na escola. Ela aponta a falta de motivação/desinteresse, pois o aluno 
chega à escola esperando ter o professor do ano seguinte em algum lugar, isso lhe 
dá segurança e, na verdade, se depara com professores novos, que ainda terá de 
conhecer e conquistar.

Na pergunta: Como a escola se organiza para lidar com essas dificuldades?”, 
a diretora indica que o caminho visto pela equipe é acolher seus professores, 
independentemente de serem DTs ou efetivos e atuar no acompanhamento dos 
professores e alunos.

Dessa forma, as questões se aproximam em relação a opiniões baseadas 
na realidade que todos conhecem, pois isso a harmonia e integração entre elas. 
Quando a escola vislumbra que a rotatividade deve ser um processo e que em nada 
pode atrapalhar o desempenho dos alunos, já que a instituição faz o acolhimento e 
a integração entre as pessoas.

4 | 	CONCLUSÃO
A pesquisa mostrou que é uma realidade da educação pública brasileira: 

o quadro docente está sempre mudando. Alguns professores ficam pouco tempo 
na escola porque podem pedir transferência para outra unidade e outros passam 
pelas salas de aula para substituir colegas que estão licenciados. Quem fica apenas 
alguns meses com uma turma não cria vínculos com os alunos - o que compromete 
a aprendizagem pela falta de interação e continuidade no trabalho pedagógico - 
nem com a comunidade, prejudicando assim a construção da identidade escolar. 
A escola é um espaço de interações, de mediações, de atividades concretas e 
contextualizadas, de descobertas e interlocuções, de afetos e sentimentos.

Sobre as entrevistas com professores, pais e diretora da Escola X, 
percebemos que a rotatividade é uma realidade em seu contexto anual letivo, mas 
isso ameniza o problema quando a instituição acolhe os professores e faz com que 
se sintam parte do processo e que contribua com o seu melhor desempenho em prol 
dos alunos, foco principal da educação. 

Os casos de rotatividade de professores na Escola X são muitos, entretanto, 
é uma necessidade do município preencher seu quadro de vagas a cada ano. Isso 
leva os professores que precisam estar mais próximos, que precisam estender sua 
carga horária e ter um contrato de Designação Temporária, entrarem em processos 
seletivos e alcançarem essa oportunidade. O fato é que nem sempre conseguem a 
vaga na mesma escola, havendo a interrupção do vínculo.

Portanto, a situação da troca de professor existe. Cabe as políticas públicas 
criar uma forma de manter esses profissionais nas escolas por um período maior. 



 
Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades Capítulo 16 214

Entretanto, este estudo demonstrou que independentemente da situação, a Escola 
X tem trabalhado em prol do acolhimento de alunos, professores e pais, no sentido 
de minimizar os impactos gerados pela instabilidade de professores a cada ano 
que se inicia. Também há projeto que resgata a família na vida escolar dos filhos, 
mostrando que podem ser criados momentos prazerosos e enriquecedores no 
contexto escolar, onde os pais se sintam acolhidos e tenham a visão de escola como 
meio de socialização e aprendizagem. 
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